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que o Espírito se tornou ausente em tantos 
corações humanos.

Raul Amado

Canciani, Domenico, y Vito, 
Maria Antonieta (ed.), Simone Weil 
– La amistad pura, col. «Mujeres», 
Narcea S. A. de Ediciones, Madrid, 
2010, 126 p., 210 x 155, ISBN 978-84-
277-1722-0.

Para a autora de La.condition.ouvrière, os 
anos da sua estadia em Marselha, em plena 
ocupação alemã, foram anos de grandes 
amizades (Perrin, Thibon, Bousquet, Ata-
res).	Elas	reflectem-se	na	relação	epistolar	
que manteve com os seus grandes amigos, 
onde ela procura extravasar a sua própria 
experiência	da	amizade	e	as	suas	reflexões	
sobre a mesma, como forma do amor implí-
cito de Deus. É o que os autores deste livro 
designam como «amizade pura». Um livro 
onde se transcrevem e comentam muitas 
dessas cartas e que não deixa de trazer à 
mente outro conhecido livro de outra grande 
mulher da mesma época, Raïssa Maritain, 
justamente intitulado Les grandes amitiés.

A amizade é uma das grandes riquezas 
e potencialidades humanas. Por isso, vale a 
pena cultivá-la na vida e, do mesmo modo, 
vale a pena aprender a vivê-la em sua 
forma mais pura. Este livro é uma ajuda e 
um convite a que seja assim.

Raul Amado

Marques, José dos Santos, Histó-
rias do meu tempo, col. «Na linha do 
horizonte  – Biblioteca Poveira» 24, 
edição da Câmara Municipal da Póvoa 
de Varzim, 274 p., 240 x 160, Póvoa de 
Varzim, 2010, ISBN 978-972-9146-72-5.

Poveiro de nascimento e de boa parte 
do seu viver, o autor deste livro colige nele 
um conjunto de histórias por ele escritas 
e publicadas, no decurso de vários anos, 
nos semanários da Póvoa de Varzim O 
Poveiro, O Comercio da Póvoa de Varzim e 
sobretudo A Voz da Póvoa. São crónicas, 
histórias simples, recordações de tempos 
idos, anotações de usos e costumes, por 
onde	passam	no	filme	da	memória,	para	
recordação e fruição dos mais velhos e 
surpresa dos mais novos, toda uma galeria 
de	figuras	 típicas	 e	uma	multiplicidade	
de tempos e lugares que, como observa 
no Prefácio o Vereador da Cultura, Luís 
Diamantino Carvalho Batista, preenchem o 
imaginário colectivo da gente poveira.

Um livro de muito agradável leitura 
e de inegável utilidade para a memória 
futura do lado simples e quotidiano da 
vida na Póvoa de Varzim.

Luís Salgado

Miranda, Lino de, S. Pedro de 
Rates e outros casos verdadeiros, col. 
«Na linha do horizonte  – Biblioteca 
Poveira» 22, co-edição da Câmara Mu-
nicipal da Póvoa de Varzim e da Junta 
de Freguesia de S. Pedro de Rates, 150 
p., 240 x 160, 3ª edição, Póvoa de Var-
zim, 2010, ISBN 978-972-9146-70-1.

Este não é um livro de história, no sen-
tido	de	história	cientificamente	documen-
tada e fundamentada. É, antes, um livro de 
histórias de carácter lendário, em que, sobre 
um fundo de história real, o autor fantasia 
acontecimentos ligados com a tradição oral, 
nomeadamente alimentada e canalizada 
desde antigas gerações pela gente de S. Pe-
dro de Rates. São de diversa índole e sobre 
diversos casos, os quais, na medida em que 
têm a seu favor aquela tradição oral, Lino 
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